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    O CANTO DA FLORESTA




    Boi Caprichoso 2010




    Adriano Aguiar / Geovane Bastos / Vanessa Aguiar / Ligiane Gaspar




    Mãe natureza




    inefável flor eterna




    vem despertar




    que se abram os olhos da vida




    a voz que canta é a da floresta




    o trono verde espera o rei




    todos esperam o sol...




    na brisa mais leve, no doce beijo das manhãs




    no grasnar do gavião, no rebojo da sucuriju




    águas cristalinas, corredeiras e cascatas




    o estrondar da cachoeira peristálica




    crisálidas pulsam, orquídeas afloram




    insetos que valsam ao som das cigarras




    os cantos tribais as vozes da taba




    ao som dos tambores e flautas taquaras




    explodem as águas em pororocas




    em acordes, sinfonias naturais




    corta o rio a grande canoa




    dos versos do caboclo Caprichoso




    em cada tambor, em cada toada




    em versos de amor, vem cantar




    somos todos caboclos, somos entes da selva




    nosso canto é de amor vem cantar...




    é aqui! é assim! que se canta o amor pela vida!




    é aqui! é assim! que se canta o amor pela vida!


  




  

    PREFÁCIO




    Minha careira acadêmica, foi marcada por muitos relacionamentos profissionais, abrilhantado por colegas professores-pesquisadores, alunos de graduação e pós graduação, alguns desses foram meus colaboradores de pesquisas, e discussões teóricas, sustentados pela curiosidade e o desejo da investigação, aceitaram comigo o desafio de fazer uma Geografia que compreendesse os lugares e seus habitantes, como seres que se relacionam com o mundo, tomando como princípio uma relação de existência, que parte do entendimento da geograficidade que os homens e as mulheres constroem com seus lugares vividos. Dentre esses parceiros, destacou-se o professor Mestre Anderson de Souza Tavares, que nunca se conformou com os dados frios e objetivos da Geografia Clássica, seus trabalhos sempre voltados para a compreensão dos lugares a partir da percepção dos cidadãos que vivenciam cotidianamente o mundo. Assim conduziu sua pesquisa que hoje devolve os resultados a sociedade, através desta obra, que cuidadosamente tem como título “GEOGRAFICIDADE, URBANIDADES RURAIS E CAMPESINIDADE: UMA ANÁLISE DO MODO DE VIDA DOS MORADORES DA COMUNIDADE DE SANTA MARIA DE VILA AMAZÔNIA (PARINTINS/AM)”.




    A obra nos apresenta a dinâmica urbano-rural de um conhecido município do Amazonas, a cidade de Parintins. Através do trabalho chegamos a uma Parintins para além do seu famoso festival junino “A festa dos bois Bumbás: Caprichoso e Garantido”. O professor Anderson de Souza Tavares, nos mostra que há um mundo vivido cotidianamente na cidade, uma dinâmica que é dada por quem a vivencia, a experiencia. Mas, o trabalho não nos mostra os aspectos gerais de Parintins, como poderia ser cobrado, já que é um trabalho de Geografia. Anderson subverte essa Geografia, faz uma leitura das geograficidades, para isso, se apoderou da perspectiva fenomenológica enquanto método, assim optou pela abordagem de uma Geografia Humanista e Cultural, desta forma contribuindo com um debate do ponto de vista epistemológico da ciência Geográfica que fortalece com sua pesquisa, a perspectiva humanista cultural. Assim sendo, se interessou pelas singularidades que esse lugar possui, singularidades que faz dela um lugar único. A obra nos conduz a pensar o significado da categoria lugar, direcionando suas reflexões tomando como referência essa categoria. Nos apresenta o lugar chamado Comunidade da Santa Maria de Vila Amazônia, sendo reconhecido na obra como um espaço vivido, percebido e concebido por seus habitantes, que ganham aqui um lugar de fala.




    A obra nos mostra, porque devemos ir para além de uma ciência objetiva e generalizadora, não coube fazer uma leitura da totalidade do município, mas demostrar que esse é constituído de outros pequenos lugares, aqui entendidos pela categoria comunidade, e que essas também têm sua dinâmica própria. A obra nos traz ainda o debate sobre as dinâmicas das pessoas nas cidades amazônicas, uma dinâmica de circulação entre o rural e o urbano. Ai, também fez uma opção teórica, nos faz compreender como o processo de urbanização altera os modos de vida rurais das comunidades, mas não uma alteração apenas de organização espacial que contemplem os equipamentos urbanos: energia elétrica, água encanada, ruas asfaltadas dentre outros, mas nos faz ver as mudanças nas identidades culturais, nos comportamentos sociais e culturais, na sua ruralidade. As comunidades vivem entre uma ruralidade e uma urbanidade. Para chegar a essa constatação, a pesquisa foi para além da observação, ouviu os sujeitos que habitam a Comunidade de Santa Maria, que passou a ser alvo de políticas públicas que alterou suas paisagens: de uma paisagem que demostrava sua ruralidade para uma paisagem que demostra uma urbanidade construída a revelia de seus moradores, que são levados a conceber essa nova organização espacial, refletido nos seus modos de vida, de relacionamentos.




    O livro nos instiga a pensar o Amazonas e as políticas públicas voltadas para um projeto de urbanização distanciados dos modos de vida dos lugares, projetos que não reconhecem o conhecimento que os sujeitos tem dos lugares, e de como, a partir desses conhecimentos, os lugares poderiam apresentar melhor infraestrutura sem alterar seus modos de vida social e cultural. Através de relatos de seus antigos moradores, a obra nos faz viajar nas paisagens da comunidade, e entendermos suas novas paisagens. Através de mapas e fotografias, as antigas e novas paisagens da Comunidade de Santa Maria vai se apresentando ao leitor, que a cada momento da leitura entende que há nesse lugar uma intersecção que nos faz perceber uma urbanidade no rural que ainda insiste na sua campesinidade. A obra abre aqui um importante debate teórico que contribuirá com pesquisas que tem se voltado a pensar como tem se dado o processo de urbanização no Amazonas. A leitura deste livro nos instiga a cada capítulo.




    A leitura da obra, por fim demostra como o processo de urbanização na comunidade, tem interferido na relação de existência de seus habitante, retomando a categoria geograficidade de Dardel (2013), nos revela a essência do lugar, a alma do lugar, pois essa só é possível, ouvindo as pessoas que aí habitam, compreendendo sua geograficidade, e isso a obra faz brilhantemente. Ao transformar sua pesquisa de mestrado, a qual tive o prazer de orientar e acompanhar, em livro, o professor Anderson de Souza Tavares, se coloca o desafio do debate acadêmico e ao mesmo tempo demostra seu compromisso social com a comunidade que com ele nos revelou como as cidades e as comunidades no Amazonas vão se construindo, essa obra por certo será para a comunidade, um registro de sua existência.




    Amélia Regina Batista Nogueira




    Professora Doutora da Universidade Federal do Amazonas


  




  

    INTRODUÇÃO




    As terras que compõem a Vila Amazônia compreendem uma área de aproximadamente setenta e oito mil hectares, localizados à margem direita do Rio Amazonas e do Paraná do Ramos, próximo à sede do município de Parintins, no interior do estado do Amazonas. A chamada Gleba de Vila Amazônia é composta por muitas comunidades que se interligam por estrada. A principal comunidade, também chamada popularmente de sede da Vila Amazônia é a Comunidade de Santa Maria, distante cerca de 374 km em linha reta da capital do Estado do Amazonas, Manaus, e cerca 5 km distante da sede do município Parintins/AM, com acesso, a partir da sede, apenas por meio fluvial.




    A Vila Amazônia, antes chamada de Vila Batista, surgiu em decorrência de um projeto elaborado pelo governo japonês e apresentado ao governo de Efigênio Salles, no estado do Amazonas, que, com a decadência do ciclo da borracha no Amazonas, procurava alternativas econômicas para o estado. Com isso, o governo do Amazonas ofereceu um milhão de hectares de terra para produção agrícola ao Japão, em troca da mão-de-obra especializada. O deputado japonês Tsukasa Uyetsuka foi quem acreditou a se comprometeu em executar o projeto, que constituiu uma colônia japonesa na área. Durante a permanência dos japoneses na Vila Amazônia, houve um destaque para o cultivo da juta, que visava atender à demanda da indústria têxtil japonesa, pois a sua fibra era fundamental no mercado internacional para confecção de sacos para carregamento de café e outras mercadorias, além de não ser produzida em larga escala por outros países.




    Após a retirada dos japoneses das terras de Vila Amazônia, devido às questões políticas agregadas à Segunda Grande Guerra, as terras chegaram às posses do empresário português J. G. de Araújo, que prosseguiu com a economia da juta na localidade. A administração do empresário português durou até a década de 19٧0. A partir da década de 1980, as terras Vila Amazônia passaram a fazer parte de projetos de Assentamento pelo governo brasileiro por meio do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, que até os dias de hoje vem atuando na localidade.




    A partir do início dos anos dois mil, a Gleba Vila Amazônia, principalmente a Comunidade de Santa Maria, passou a ser alvo de diversos projetos de políticas públicas destinadas a implantação de infraestrutura urbana. Criação e pavimentação de vias públicas, instalação de rede elétrica com usina termelétrica, implantação de rede de abastecimento de água, entre outros, modificaram muito além da paisagem: modificaram o modo de vida dos moradores da comunidade, que passaram a conviver com a infraestrutura urbana em seu “novo” espaço cotidiano.




    Programas de governo como o “Luz para todos”, têm criado outras possibilidades e vivências diferenciadas aos moradores das localidades onde a energia passa a compor o cotidiano das pessoas. Outros equipamentos urbanos inseridos no cotidiano dos moradores dessa localidade, como abastecimento de água e serviço de telefonia, passam a modificar o modo como essas pessoas se relacionam com o meio. A terra, a água e a floresta, elementos significativos da paisagem rural da Amazônia, passam a ter outros significados a partir do momento em que elementos urbanísticos são inseridos no espaço rural.




    Mudanças nos hábitos cotidianos, nas relações com os demais comunitários, nas relações com o trabalho, nos levam a observar uma ressignificação do espaço vivido na comunidade de Santa Maria de Vila Amazônia, atingida pela mudança em sua infraestrutura. Sendo um “ser geográfico”, imbuído de geograficidade, o homem acaba incorporando os novos signos a sua vida cotidiana e passa a ressignificar seu espaço vivido, de forma dinâmica, tal qual o próprio espaço geográfico o é. A geograficidade, segundo Dardel, “refere-se às várias maneiras pelas quais sentimos e conhecemos ambientes em todas as suas formas, e refere-se ao relacionamento com os espaços e as paisagens, construídas e naturais, que são as bases e recursos das habilidades do homem e para as quais há uma fixação existencial”. (1990, p.42 apud NOGUEIRA, 2014, p.38)




    O espaço só existe a partir do conhecimento que cada ser humano tem dele, em uma relação visceral que emana da própria essência do homem enquanto ser no mundo, com “a Terra, aqui, sendo vista para além de seus aspectos físicos, compreendida como lugar de vida” (NOGUEIRA, 2014, p.38), como um espaço vivido a cada dia por cada ser humano.




    As casas de madeira, de palha ou de barro, muito comuns de serem observadas nas comunidades rurais do município de Parintins, passam a ser substituídas pelas casas de alvenaria. As mudanças são latentes na Comunidade de Santa Maria de Vila Amazônia, que serve como porta de entrada para as muitas comunidades rurais localizadas na chamada Gleba de Vila Amazônia. A infraestrutura urbana implantada na comunidade conta inclusive com uma central termelétrica para o fornecimento de energia para outras comunidades que integram a Gleba, Posto de Saúde com atendimento médico diário, Centro de Convivência do Idoso, Posto de Gasolina, entre outros.




    A inserção do urbano no rural da comunidade de Santa Maria, tem promovido inclusive um crescimento do contingente populacional por meio de migração. Pessoas vindas de outras comunidades da Gleba, de outras áreas rurais do município de Parintins, da própria sede do município e, mesmo, de outros lugares do Amazonas e do Pará, passaram viver na chamada Zona Urbana da Vila Amazônia, como é conhecida a Comunidade de Santa Maria. Isso tem engendrado um complexo conjunto de territorialidades dentro da comunidade. O espaço rural ganha características de espaço urbano, criando territorialidades híbridas, onde modos de vida urbano coexistem com modos de vida rural, em um espaço onde o rural e o urbano não se anulam, mas se complementam entre si. A essência rural e agrária da comunidade se mescla às envolventes urbanidades no rural representadas pelos elementos urbanísticos que configuram o espaço físico do lugar.




    Vê-se uma grande mudança na fisionomia do lugar, que atinge a forma como os moradores concebem seu espaço vivido, sua geograficidade. Ainda encontramos muito da ordem moral, citada por Woortmann (1990), característica de relações camponesas, em muitas das relações comunitárias. O puxirum e a parceria, características das relações sociais de comunidades rurais da Amazônia, que se assemelham a características descritas nas relações de campesinato, são percebidas no bojo das relações primordiais que integram a vida de muitos comunitários, moradores da comunidade de Santa Maria, que, por essência, ou por resistência, ainda é identificada com o prefixo “comunidade”, pelos moradores locais e por outras comunidades rurais das proximidades.




    Encontramos fenômenos que são recorrentes em áreas urbanas ocorrendo na localidade, como a ocupação irregular de terras, que ocorreu no segundo semestre de 2014 por pessoas de outras comunidades rurais da Gleba e por pessoas que viviam na sede do município de Parintins, que estavam em busca de um lugar para morar, ou mesmo por outros intentos pessoais. O urbano vem se tornando a característica mais forte do lugar. O rural, ou melhor, o modo de vida característico do espaço rural amazônico, não é mais tão visível na comunidade de Santa Maria de Vila Amazônia.




    Tendo em vista toda essa dinâmica do espaço ocorrendo na localidade, é difícil não indagar: como os moradores mais antigos concebem o seu espaço vivido ante toda essa mudança? Como os novos moradores do lugar percebem e concebem seu novo espaço vivido? Afinal, como caracterizar o espaço vivido da comunidade de Santa Maria de Vila Amazônia diante das múltiplas territorialidades e geograficidades que compõem o cotidiano dos moradores locais? Podemos falar em campesinato ou campesinidade inserida no modo de vida dos moradores locais?




    Partindo dessas indagações nosso trabalho objetivou, de forma geral, compreender como os moradores da comunidade de Santa Maria de Vila Amazônia percebem e concebem seu espaço vivido ante às transformações ocorridas na infraestrutura da comunidade. Como objetivos específicos, procuramos entender como ocorre a campesinidade entre os moradores da comunidade, considerando as mudanças ocorridas em seus modos de vida; identificar quais os impactos promovidos pelas urbanidades no rural no cotidiano dos moradores da comunidade de Santa Maria; e entender como tem sido construída a identidade coletiva dos moradores da Comunidade a partir da concepção de lugar e geograficidade.




    Visando atingir estes objetivos, o enfoque da pesquisa se deu a partir da abordagem fenomenológica na geografia cultural humanista, por meio de uma pesquisa qualitativa, que se utilizou de levantamentos bibliográficos e práticas de campo, onde teve aplicação de entrevistas, observação participante e levantamentos iconográficos.




    A abordagem fenomenológica se caracteriza pelo uso de técnicas não quantitativas, com propostas críticas, buscando relacionar o fenômeno e a essência, ou seja, é um método que tem como objeto de investigação o fenômeno em si, tal como é (COLTRO, 2000). As relações do homem são de natureza não-fática, portanto, não podem ser vistas como objetivas, simplificadas em cadeias de ação e reação. O homem não é um objeto. Assim, a pesquisa de abordagem fenomenológica, que se molda às ciências humanas, parte da premissa da existência de uma relação sujeito-sujeito, contrapondo-se ao positivismo aplicado às ciências do homem, que impõe uma relação sujeito-objeto.




    Para os fenomenólogos não há pesquisa sem intencionalidade, tendo em vista que a ação humana é eivada de valores que são incutidos desde o nascimento por meio do grupo social onde o homem se desenvolve. Para Masini (1982, p. 46), “essa postura implica na recusa dos mitos da neutralidade e da objetividade [da ciência]; obriga o pesquisador a assumir plenamente a vontade e a intencionalidade de rever os próprios valores e atitudes que contribuem para a manutenção do status quo atual”. (Apud COLTRO, 2000, p. 38)




    Não existe “o” ou “um” método da pesquisa fenomenológica. O que existe é uma postura ou atitude do ser humano em buscar compreender o que se mostra, visando o que está estabelecido como critério de certeza (MASINI, 1989 apud COLTRO, 2000). As coisas já estão postas para que possamos observá-las. A fenomenologia sublima a interpretação do mundo que salta intencionalmente à consciência, enfatizando a experiência pura do sujeito, de maneira polissêmica, e não de maneira unidimensional, como faz a dialética (REZENDE, 1990 apud COLTRO, 2000).




    A fenomenologia apresenta um mundo de vida onde o homem vive sua cotidianidade atrelada as suas subjetividades, baseadas nos seus motivos, finalidades e racionalidades. Assim, o mundo da vida se mostra como intersubjetivo, onde as ações humanas se configuram como sociais, com símbolos e significados que variam de acordo com a sociedade e sua cultura. Com isso, cabe à fenomenologia interpretar as múltiplas significações do mundo a partir das experiências diretas e imediatas, com base na intencionalidade do que se busca entender.




    O mundo não é um objeto do qual possuo comigo a lei de constituição; ele é o meio natural e o campo de todos os meus pensamentos e de todas as minhas percepções explícitas. A verdade não “habita” apenas o “homem interior”, ou, antes, não existe homem interior, o homem está no mundo, é no mundo que ele se conhece. [...] o mundo é aquilo mesmo que nós nos representamos, não como homens ou como sujeitos empíricos, mas enquanto somos todos uma única luz e enquanto participamos do Uno sem dividi-lo. (MERLEAU-PONTY, 1996, pp. 6-7)
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